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anca polonês pode ser acionado 
por Pot« Montognon 

do Financial 'rímeis 

O Bank Handiowy, banco 
de comércio externo da Po-
lônia e principal tom ador 
do país nos mercados inter-
nacionais, será acionado 
na Suíça por não ter resga-
tado 41 milhões de francos 
suíços (US$ 17,3 milhões) 
em títulos vendidos a inves-
tidores privados, que ven-
ceram a 2 de maio passado. 

O Kredietbank (Suisse) 
de Genebra, um dos princi-
pais administradores da 
venda, informou que uma 
ordem de pagamento com-
pulsória poderá ser emiti-
da pelo tribunal cantonal 
de Berna, em nome de um 
investidor não identificado 
que exige o resgate dos 
títulos. 

Em um longo e irritado 
comunicado, o Krediet-
bank afirma que "a atitude 
até o momento adotada pe-
lo Bank Handlowy poderá 
ter graves repercussões so-
bre o futuro trabalho regu-
lar no mercado de capital 
suíço". Em conjunto com o 
Soditic, outro dos adminis-
tradores, o Kredietbank 
tem buscado um acordo ne-
gociado sobre os 12,3 mi-
lhões de francos suíços do 
principal ainda não salda-
dos. 

No entanto, surgiu um 
novo obstáculo entre as 
duas partes na semana 
passada, depois que o Bank 
Handlowy comunicou já ter 
pago os investidores físi-
cos, acrescentando que 
bancos e investidores insti-
tucionais não foram pagos 
por causa dos acordos de 
reescalonamento do Bank 
Handiowy com seus credo-
res comerciais. 

O Kredietbank, por sua 
vez, afirma no comunicado 
que isto se trata de "uma  

concessão mínima", que 
"somente poderá satisfa-
zer a uma minoria multo 
pequena dos atuais possui-
dores de títulos". 

O centro da polêmica é 
uma divergência entre os 
termos jurídicos da venda 
dos títulos e as condições 
dos acordos de reescalona-
mento da Polónia, que indi-
cam que as emissões de 
títulos somente poderão ser 
resgatadas se forem vendi-
das a investidores físicos. 
De outra forma, os bancos 
que compraram títulos po-
loneses teriam uma vanta-
gem injusta sobre as de-
mais instituições que tive-
ram de reescalonar seus 
créditos. 

O Kredietbank, no entan-
to, advertiu que os possui-
dores de títulos "que não 
concordaram com os ter-
mos do reescalonamento 
da dívida polonesa não es-
tão de forma alguma com-
prometidos com os termos 
e condições desses acordos. 
Em nenhuma circunstân-
cia poderão aceitar um 
reescalonamento da parce-
la restante desta emissão". 

O banco recusou-se ante-
riormente a comentar a de-
claração do Bank Han-
dlowy de que havia pago os 
investidores físicos, mas 
um porta-voz manifestou 
que a instituição não tinha 
notícias sobre pagamento 
algum. O Kredietbank tem-
se recusado a revelar se os 
possuidores de títulos são 
investidores particulares 
ou institucionais, alegando 
que isto violaria as normas 
de sigilo bancário. 

No entanto, sem que os 
investidores sejam revela-
dos, o Bank Handlowy não 
poderá cumprir suas obri-
gações sobre o presente 
acordo de reescalonamen/ 
to. 


